
bem uma pequena ajuda de 
custo mas há casos etn que as 
normalistas, além de 'executa-
rem um trabalho paia o qual 
ainda não estão capacitadas, 
recebem apenas, em troca das 
aulas dadas nas escolas públi-

' cas, o dinheiro da passagem, 
um certificado de cumprimen-
to de carga horária,' mas na 
categoria de estagiárias, e a 
promessa de que tal documen- 

Qual a desculpg que a Sede-
taria de EducaçãO do Rio aRra, ,-  
senta para a nãd contratá4ó.:: 
de professores cciPcursad6Sr. 
indaga ela. E ele mesmo P?g),„k: 
ca:. "A dupla regência sai pelo  
mesmo preço e e novo prõfeg •-",., 
sor não acarreta Denhom 

, extra para o MuWcipio. Se não.. 1- 
há professores suficienteaOra 
as turmas, que se faça uni.!*-- 
vo concurso." 

rça-feira,  21/4/81 ❑  JORNAL DO BRASIL, 

Professor confirma., que','. 
no Rio escolas, prixáãs 
usam leigos para ensinar -,— 

Régis Farr 
Blumenau (SC) — A denúncia da utilizAçãcr de,  

professores leigos pela rede oficial de ensino do 
feita este fim de semana no seminário Nacional SóbÊë`.• 
a Lei da Reforma de Ensino — foi ontem reforçjilai!:  
pelo professor Godofredo da Silva Pinto, que decia 
rou ser o esquema utilizado não somente pela Secre 
taria Municipal de Educação mas também, e taníeZ::;  
com mais intensidade, pela Secretaria estadual.' 

Além dos professores leigos, este órgão lança mão:, 
de estagiários-bolsistas — estudantes do 3°. ano'nkjr- 1  
mal. A 'professora Zaia Brandão, da PUC/RJ, coMa?:2, 
tou a utilização de professores leigos, sem um mínirdo.; 
de conhecimento do que realmente seja o processo de  
aprendizagem de uma Criança, o que é peásimo 
aluno, inclusive porque esta é a fase mais importante: 
da educação de uma criança. •  

• 

IRREGULARIDADE 

1 Segundo Godofredo da Silva 
Pinto, presidente do Centro 
Estadual de Professores do Es- 

, tado do Rio, na Escola Esta- 
. dual Francisco Jeremias, em 

Vilar do Teles, São João de 
Meriti, por exemplo, há leigos 
lecionando para as crianças da 
la à 4a séries. Estes professores 
são pagos pela associação de 
ajuda aos educandos, que re-
colhe, de cada aluno, uma taxa 

' mensal de Cr$ 100. 
A irregularidade vai mais 

além, segundo ele, uma vez 
que a taxa escolar, por lei, tra-
ta-se de contribuição, princi-
palmente porque as crianças 

- das escolas públicas são geral- 
' mente de familiar pobres. No 

entanto, a taxa escolar desta 
escola está institucionalizada, 
sendo seu recolhimento feito 
por urna agência bancária do 
Baraerindus. 

A desculpa das autoridades 
educativas, pelo menos em re-
lação a esta escola, tem sido, 
segundo ainda relato do pro-
fessor Godofredo, a inipossibi-
lidada da contratação de pro-
fessores, uma vez que o último 
concurso público caducou e os 
aprovados por ele não podem, 
assim, entrar para o sistema 
oficial de ensino. Embora a 

' afirmação seja verdadeira, o 
fato é que antes de a validade 
dô concurso expirar, no ano 
passado, a escola utilizava lei-
gos e a explicação que dava 
era que o Estado não tinha 
verbas para a contratação dos 
professores formados, concur-
sados e aprovados. 

OUTRO EXPEDIENTE 

1 ' - Outra prática da Secretaria 
Estadual de Educação tem si- 

. do usar estagiárias — alunas 
da 3a série normal — como 

' professoras de crianças do pri-
mário. Estas normalistas deve-
riam ficar nas salas de aula das 
crianças apenas como obser-
vadoras das aulas, mas o fato é 
que, em muitos casos, princi-
palmente na Baixada Flumi-
nense e no Norte do Estado, 
elas acabam recebendo a res-
ponsabilidade de ., turmas in-
teiras.  

Algumas vezes, estas esta-
giárias, que atuam efetiva-
mente como professoras, rece- 

to poderá contar pontos-Pára; 
tira futuro e possível concurso:. 
público. 
ATITUDE CRIMINOSA 

Para Godofredo dai SilV1.1-, 
Pinto, a utilização de leigds.: 
como professores é abSuirte."'' 
em qualquer circunst4acia,‘„ 
mas, do ponto-de-vista didáti-: .  
co, torna-se criminosa. Cãme:r1-7  
tando o emprego de leiga'rikr' 
Escola Municipal São Pedxp,,, ,; 
no Pavãozinho, ele lenihrou-
que o Município do . Riolkid • 
professores concursados e 
aprovados em concursos áihdã 
válidos.' 

Para Zaia Brandão, o assuw:‘ , 
to é complexo mas, num erra-. 
me mais imediato, basta c.onSi-,;:, 
derar que, se as normalistas,„ 
com três anos de formaçã,o„.,  re 
guiar, estão despreparadaS pa-
ra a educação de criançri.g, 
que dizer então do leigo,'Obifi 
um déficit que vai aléra"tik,  
cultural: o de qualquer fornia -: ' 
ção para o exercício da prátiCa'. 
de ensino. 

Ela considera a utilização çI 
leigo para lecionar uma atitu-: -
de não só cômoda-como signi.- 
fica um aviltamento do aa1446'' 
do professor e constitui' ur4 -4„'", 
possibilidade da-extensão deS7.''.: 
te mercado específico a -  pes- • 
soas sem condições de oeir'ffi!:'''' 
lo. 

A proposta dos profesaôrè-s:  
do Estado. do Rio — que, neSte,, ,  
encontro, representam a maior-; 
delegação, com 10% dos,300,-,, 
inscritos — neste ponto é,qüe,;,. 
se promova uma campar:14k, 
pela realização . de conc a„ 
públicos no Estado do Rià mas 
com critérios que dêem priori 
dade aos professores já aririt---,;: 
nados em anteriores - e  não 
aproveitados por expiraçãédo-; : 
prazo de validade dos =SÉCIOS: 

No âmbito do Município, do-:) 
Rio, Oodofredo da SilVa 
é de opinião que concursceera%., 
bora ainda existam uns .100,, 
professores aprovados e :ara>, 
condições de serem contratk, : i 
dos — acabaria ainda com 
uma prática que tem sido in-
tensificada ultimamente, que 
é a da dupla regência — profas-

. sores que já são da rede rece- 
bem mais um Salário para le-
cionarem para mais uma tur.- 
ma — e que é usada em carátè'E,..;  
eleitoreiro. 


